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mo'ute, que o n'let'lcalismo axorce

as mais graves ¡,ierturlmç-.Ões men-

taes.

Está hoje perfeitamente dc-

)nonstrado, diz Letourneau, que

em todo o reino animal, os actos

intellentuaes. e t'l'um modo mui-

to mais ::mail os factos de cons-

ciencia, andam indissolm'elmeute

unidos a presença d'nm systema

nervoso, coustituido por um teci-

do espacial de que as cellulas e

as libras sào sensivelmente as

mesmas em todos os animaes.

N'essas duas ordens d'elementos

nervosas, as primeiras são os

centros -l'at-ção, as segundas dos-

empenham simplesmente o papel

de conductores. E', continua Le-

tourneau, o quer que e d'analogo

a pilha cloctricaeao fio que trans-

rnitte ao longe a corrente.

«Um dia, a physiologia do ce-

rebro nos dirá. Sem duvida com

precisão quaes são os elementos

nervosos que presidem :í intelli-

gencia, a imaginação e à memo-

ria, ctc, e quaes os phenomenos

vitaes que acompanham o jogo

d'ossas admiraveis faculdades. lin-

tretanto é muito provavel que as

cellulas nervosas, centros onde

terminam e d'onde irradiam as

libra-Is conductoras, sejam a sede

dos phenomenos de (umsraencia,

e que os actos intellectuaes c mo-

raes não se possam produzir sem

certas modificações no movimen-

to nutritivo dos elementos anato-

micos do cerebro, e por Consc-

quencia na sua circulação capil-

lar.)

Como quer que seja, ha um

certo antagonismo entre as ne-

cessidades moracs c as ¡iniccssi-

dades intellectnavs. A nm-ussizla-

de intellectual, e m'mtinuanms fa-

lando pela bocca do eminente sa-

bio que citamos, e o attractivo

que nos impelle a combinar ideas

mais ou menos abstractas A ne-

cessidade moral é o impulso que

nos leva a amar, a odiar, a admi-

rar, a temer etc. As necessidades

intel let-.tuaes raramente produzam

emoções fortes; as necessidades

moraes, pelo contrario, são can-

sa d'um grande numero d'imprns-

sões e d'cxtraordinarias emocócs.

Ora sendo a impressionabilidade

e a eumcíonabilidade Os :aractc-

I'isticos do systema nervoso da

mulher, e sendo a religião uma

das mais poderosas emoções mo-

raes que se conhecem, julgamos

ter explicado o motivo porque a

mulher é um elemento tão pode-

roso, e tão pernicioso para a ci-

vilisacão, do clericalismo. Isto é,
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oxistt-m'ia. o inthedí-la-bãn, prm, Edilene-a mateutregae-i ao cloro gem, quando uma primeira im- tem até acabar POV SG abi'smm'

!vavelmonteg para sempre, de Iu-

irtar rom o homem no campo da

intelligenr'iao

Provawlmente, não c certo.

ICntri-tanto, tambem nos acredi-

tamos u'ossa probabilidade. t)

_ Ique não nos iu'ipede de reconhe-

sobre a mulher, principal-' cer que a educação e o maior

contrapeso da excitação moral o,

portanto, que virá com o ¡'u'ogres-

so. com o tempo. um grande aper-

feiçoamento intellectual a mu-

lher.

Ah! como nos lamentámos ca-

da vez mais os preconceitos e a

ignorancia que tantos obstaculos

teem levantado a marcha da hu-

Imanidadc! t) clericalismo, que

teve sem duvida o seu papel na

rivilisacão, que representou uma

#tapa da evolução do espirito hn-

mano, e hoje um recuo e uma

causa poderosa de degeneresceu-

cia. Entretanto e vcr como os

nossos burguezes lhe submcttem

a educação das lilhasl E' ver co-

mo homens. que se dizem sabios,

a lala de Uliveira Martins. o c'e-

t'endem nas suas publicações! E'

ver como outros, que tambem se

dixem sabios e re formadores, con-

sideram a questão clerical uma

questão metapl'iysica, ou perdem

o melhor do seu tempo e do seu

talento a separar o _jesuitismo do

('lericalismo, e portanto a gastar

as suas munições de guerra u'um

combate de son'ibras!

t-'oi sempre assim. A ignoran-

cia, os preconceitos, a petulancia

e as lransigeucias representam

uma demora de seculos no pro-

gredir da humanidade e conse-

quencias horrorosas no caminho

cia civilisação.

Porem, voltando atraz, pelo

facto da necessidade moral ser

tão preponderante na mulher, se-

gue-se que seja um dos contras

da nossa especie“? Poderia alguem

julgar isso? Seria um absurdo.

Não, pelo contrario. t) caracteris-

tico da emoção e da impressão

moral o o mais hello da humani-

dadc e ornameuto brilhante da

femea. Porque no manero das

emoções moraes conta-se mais

alguma cousa que a religião. U

amor dos semelhantes, dos ami-

gos, dos lilhos e dos parentes!

t) amor da t'an'iilia e da socieda-

de! l) amor do bello. do bom e

do justo! Tudo isso constitue ne-

cessidades moraes c dc tudo se

encontra farta colheita n'essc. ele-

mcuto tão suave o tão encanta-

dor, que sc chama a fmuea do

homcm. li porque tudo isso é

bom. e porque tudo o generoso e

grande, e que o necessario não o

etnbotar, não o perder com uma

direcção errada, ou com uma

doença que outra coisa não e o

sentimento clcrical na mulher.

Tudo se educa. Educa-se a ar-

vore, educa-se a lioi', educa-se o

proprio terreno. l'Iducam-se todos

o motivo porque os padres a eu-l os seres vivos. E quando não se

coutram instrumento submisso el

I docil de todas as suas paixões e

porque ella acceita tão facilmente

a influencia e o predomínio do

clero, sob pretexto de religião.

(As necessidades moraes, es-

, creve Letourncau, são muito mais

u energicas na mulher de que no

l homem. Tão energicas, que cons-

tituem o vordadoiro oixn da sua l za que lhes da o cultivo umral. l sc wln'm ?USS-U' “num“ WH““ “l”

educam, quando se abandonam,

quando se desprezam, torna-se

muitas vezes csteril o que era fe-

cundo de si e rachitico o'que e 'a

viçoso e forte. Não cultiveis a

mulher e vereis se o amor do

proximo e todos Os outros senti-

mentos nobres chegam u'ella

aquelle desenvolvimento e riiptr-

c vereis como os seus

moraes, slibotTllnaudo-.çe todos

ao fanatismo. absorvidos pelo

exagaero do sentimento religioso,

a tornam um ente estupido e

mau, d'csses que estam vendo

para alii à similhança da lllha de

Antonio Augusto Coelho de Ma-

_galhães, sem atuor de pae, sem

' amor de mãe, sem amor de fami-

l lia nem de Sociedade. liute inu-

tilisado pea paralysia das suas

faculdades mais cobras.

0 homem, que entrega a es-

tranhos a educação moral das

suas lilhas. lembra o idiota que

deposita a sua fortuna em mãos

de bancarroleiro. A educação mo-

ral e intima. E bem fazem os de-

mocratas em pedir o ensino sc-

cular e leigo. Ministrem nas es-

colas o ensino intellectual, dei-

xem-nos designa-lo assim. Mas

nem uma palavra sobre religião.

E teremos dado o passo maior

para o aperfeiçoamento e grande-

za do genero humano.

 

Vimos como o system:: ner-

voso da mulher é impressionavel

e emocional. Vimos como é facil

leva-lo ao desvairamento d'uma

impressão. matando-lhe todos os

outros appetites moraes. Ora é

d“essas predisposicões psycliico-

physiologicas que o padre abusa

infamemente para conseguir cs-

ses abortos que ahi estão no hos-

pital. 0 processo a seguir é inte-

ressantissimo e profundamente

scientifico.

Letourneau apresenta-nos San-

ta Thereza como modelo perfeito

de alluoiuacão mystica.

A invasão das paixões. e por

conseguinte da allucinação, se-

gundo aquelle notabilissimo phy-

siologista, apresenta-se de duas

n'ianciras: ou lentamente, gradual-

mente, por crystallização insensí-

vel, ou bruscamente, impetuosa-

mente, por coltp de foudre. «O pri-

metro modo. talvez o mais fre-

quente, não o senão um eli'eito

do habito. Entende-se por habito

a tendonma dos orgãos a repro-

duzir facilitiente, mechanicamen-

te, quasi independentemente da

consciencia, um acto ou uma sé-

rie d'actos que elles já teem rea-

lisado um grande numero de ve-

zes. 0 acto, não sendo senão uma

modilicacão do orgão, deixa ordi-

nariamente um traço que se ca-

va tanto mais quanto o acto se

a reproduz mais vezes. Chamando

aos iustinctos babitos heredita-

rios, Darwin enunciou uma ver-

dade bem fecunda em consequen-

cias.

Esperando que a physiologia

do futuro nos descreva exacta-

mente estas modificações, Gra-

tiolet jà nos póde dar uma idéa

coma sua descripcão theorica.

Partindo da supposiçào muito pro-

vavel que as cettulas nervosas são

os unicos Verdadeiros centros de

acção e reacção do systema ner-

voso, começa por demonstrar ana-

tomicamente que as cellulas nào

são isoladas, mas que communi-

¡ cam entre si por prolongamentos

visíveis, o que explica a unidade

l Cerebral e perrnitte estudar uma

l m-llula so. llcpois explica o que1

appotitesl

   

     

   

   

                     

   

  

    

    

  

 

ua embriaguez do extasis.pt'BSSãOH faz vibrar. A essa \'ihra- _ _

A paixao cresce. Lentameutecão dynamica succede o resta be- _ U

lecimento do equilibrio, mas a O" WII-*camarim que Importa '3

cellula Iicou com os traços da im- (l resultado é o mesmo. resulta-

pressão recebida e a segunda im- f'- que representa a abolição da

pppssãn não _qm-ja o que é sem a vontade tranquilla e paris-ante.. a

impressão anterior, ommpotcncm dum dcsqo , unico

A cada impressão o equilibrio Pit-m satmfazar 0 qual tendem for-

dnsusnese de "um, pois tende a çosantente todos as [oculclades Ah-

reproduzir-se. «A obSPrvacão. diz tes Cl esse pet'loclo_i'tani-se os ln-

Gratiolct, demonstra que esta ten- COI'IvementPS. lIGSIlava-se peran-

dencia se manifesta por uma sé- te os obstaculos, pensava-se em

rie d'oscillações em virtude das tubrar as algemas. Agora tudo

quaes a série inteiu das modiñ- é arrastado n_'uma corrente in-

cacões anteriormente experimcn- V8n0|\'9l-_ Une 1m Potim“ 'OS obsta-

tadas é percorrida em dois senti- culos í' _\'eru:er-so-hao. Se são ¡u-

dos alternativamente oppostos. vencrvels. que _importa morrer *2

Assim, de toda a modificação do Para 0 se" dommadü por uma pm'-

ser sensu-,31, ,gsm é' .13 ;Oda a ex- .'L'rÍO levada ao paromismo, não ha

citação que sollicita nina reacção bem. 7mm 7nal,_ne›n razão, nem

corrolativa, resulta uma tenden- ¡DW-“Wa, "em “010, nem virtude.

cia necessaria a reprot'lucção dos Hd um bem supremo sem o qual

actos anteriores. E' a este pheno- sc não pôde viver. preferível a tudo,

meno automatico que se da es- para conseguir o qual não ho sa-

sencialmeute o nome de habito, Ct't/icfos n'esla Inda, um desejo ty-

e que toma o nome de 'amarro-ía ranmcoc que se não pode desobe-

quandoé traduzido pelo espirito» decur. ainda mesmo que_se quei-

«Ora visto que o espiritualista ra. Mesmo nas remttencms da te-

Graticlet não hesita em materia-

lisar a memori: . pode-se, sem

receio de Sl'l' cruxll'icado, tratar

da mesma forma a impressiona-

bilidade e os desejos, factos psy-

chicos que os philqswphos teem

o costume de desterrar com um

certo desprezo para o fundo da

alma vegetativa. Podemos, pois,

suppór que cada impressão, de

pena ou de prazer, corresponde

a modiñcacões cellulares espe-

ciaes; que estas modificações

teem tanta mais tendencia a re-

produzir-se quanto mais vezes

teem logar e que, chegada a um

certo grau, essa tendencia se tra-

duz psychicamente pelo desejo

mais ou menos apaixonado.

Essa memoria dos orgãos, d'on-

de resulta um impulso automati- _ _

co que nos impelle a executar fa- prazeres! Que destalleCImentos

cilmente, inscientemeute, actos sem fim! Levada pormilhõesdan-

bre apaixonadas, quando uma fra-

já realisados um certo numero !108 80 seio do proprio Deus, pare-

ca luz de razão nos esclarece,

quando. na nossa carreira desen-

freada para o objecto dos nossos

desejos, c a him o s dilacerados,

meio mortos pelo choque da rea-

lidade, so podemos gemer, levan-

tar-nos e n'iarchar de novo.

«Apenas eu me encerrava na

solidão, escreve Santa Thereza,

(-1) eu sentia renascer o meu amor

por o meu celeste esposo. Elle

convidam-me a acceitar santas

delicias e divinas carícias. Eu não

posso exprimir todos os favores.

os commercios íntimos e amoro-

sos (2) de Deus com a sua indi-

gna creatura. Que ternos affe-

ctos! Que contactos tão íntimos!

Que transportes d'amor! Que de-

leites interiores l Que verdadeiros

de vezes, da razão dos habitos e Gta-me 93W' "yum Jardim de dali-

esclarnpe a origem das paixões e Cias onde luz o sol eterno, onde

das nwnmnmnas, Por conseguin- os prazerespão teem fim, onde as

te podemos forn'iular a lei se- ítllllsíldes 580 plll'aS.0nC_Ieoespo-

guinte; so e a esposa _de coracao aberto

Um acto qualquer, comtanto sentem 0 mami' Prazer em se

que não produza uma impressão abraçar um ao outro h um amor

desagradavel, e sempre desagra- ItlullIO¡ Ah! 59 me ÍOSSB permit-

davel. acaba. se e repetido um llllO dizer quantas Vezes, embria-

gmnde nnnwm (1,, “,263. pm- gada em torrentes de voluptuosi-

crear um habita uma necessida- Ned", P" 1130 pOr-lia conter em

de, ásatist'a(-.çao da qual está liga- i WH"“ U ?Xll'õmo çalor Que parecia

da uma impressão de prazer mais 'Il'Ill-*ll'llllf-me ate 8- medlllla dos

ou menos vit-a, ossos! A s vezes, de rosto rubro,

WI. Egg“, ¡,,.m_.,_,,_¡s,_, que _ae 'como um carrão, e de olhares

manga n genegis de nnntus pai. I taiscantes dirigia raios mtlamma.

xões. Aos quatorze annos Santa NHS 00"“'3 Elle. (me _me beijava.

'l'hcieza sente em si o amor da Uutrasvezescra preCiso que eu o

carne. a fascinação do mundo, a chamasse unico objecto dos meus

coquettcríe. E. flu-puts. não l'hSlSlB encalll.w._\'u'la da Imnha vala, al-

ella às imperiosas sollicitaçóes mn da minha alma, coração do

dos seus instinrtos, enterrando- me" coracao, Objecto o mais en-

se n'um claustro. e dedicando-se cantador o o_ mais amarei. U“

a oracao e ás lll.>dÍlflÇÕPS religio- , alma' que queunas sempre e não

sas? l'llla propria nosdiz ipu'seu- wilsomes nunca! Se todas as

tia ao principio Illll aborret'imcu- Ureaturasste podessem conhecer,

t0 profundo, uma aridezdeSEspe- O crua_ 1139 lill'lílm .elias para te

rada; depois, a pouco e pouco o POSsulrl Lmlim, noutras vezes

habito forma-sc, o produz o attra- elevando a minha voz e os_ meus

ctivo, o prazer, a idea lixa. Aima- B“lOS PHP? 0 Cé0› SÓ SUSpn'ando

ginacão cria o phantasma divino. a_*.

A aridez desapparece, a lucta ces- . (“Auto-bwgraphia de_Santv Thawte,

sa, e uma corrente irresistível ar- h'aflucqãffoçwdw “WW *li* @Mun-*I-

rasta 0 pensamento para a idea “l“arle “u"
' (“3) Pedimos perdão ao pudor da qq”...

de bulls; (23 C'JlTl gOZOS sempre nos [é, Vejam 0P- vin~s\'aiz'.t11:v:rtc. .t .Nu

A ra nasamtrs que clic ahi 'Íltklelzega o tit.l('.il'›ltlü. _.
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eu podia supplicar ao meu divino

amante que me reduzisse a cinza

e a pó para que só elle t'cinasse

eternamente na minha alma.

_ Mil vezes, ó meu Dcus, vos

descobriste perante mini. com o

mesmo alan apaixonado que um

amante pode tejripor sua esposa,

e me declaraste que. não tinheis

podido recusar-vos aos meus de-

sejos, que foste .tocado do meu

amor, que estaveis doidamente

apaixonado por uiiui. Ah! algumas

vezes eu tinha vontade d'excla-

mar, a exemplo do S. Francisco

'Xavier z-basta. basta, meu Deus,

moderae esse divino ardor.)

Paramos aqui por hoje. Mas

:reparae desde já n'essa exaltação

nervosa, n'esse trysterismo, n'es-

'sa loucura com que a pobre san-

.cta protoria .tamanhas heresias c

tão revoltantcs asneiras!

Letouizneau «cita as doenças

-queproveem dessa estado d'al-

lncinacão: doencas organicas, de-

goiierescrmcias t-uberculosas e

cancerosas, ictericia grave, novro-

zes variadas e especialmente doen-

.ças mantaes. Não temos agora

mais espaco _para nos referir a

isso. Mas no domingo continua-

.ramos, porque julgamos um enor-

me serviço prestado á civilisaçào

mostrar, a quem esteja pouco li-,

-do em trabalhos scientiñcos. que

-o sentimento religiOs-'o levado ao

-exaggero a que o padre o leva é

'uma doença organica, perfeita-

mente caracterisada e delinida á

-luz da sciencia. De tal forma pre-

judiciais horrivel que cada vez

requer mais os esforços de todos

os homens de senso e patriotis-

-mo para, senão debolla-l'a de

-prompto, que é impossivel, ao

menos atalhar-lhe os 'progressos

e localisar-lhe os edeitos horri-

veis. '

E' um dever humanitario -com-

bater á outrance o -clericalismo

W

US Illñllllllillillllls

A companhia dos malandros

resolveu-se, emtim, a chamar o

Povo de Aveiro aos tribunaes. O

fernando cego requereu uma po-

l-icia correccionat contra o nosso

supplemento de 'i8 de julho e o

manel firmino, capitão dos bau-

didos, que se processassc o n."

335 d'este Semanario, pelo artigo

intitulado-Comlcio-publicailo

a '15 do corrente. Estão na forja

novos processos, que ha quem

diga subirem ao numero estupen-

do, estupendo até pelo ridiculo,

de setenta e cinco! Não serão

tantos. Mas sempre passarão de

duas dezenas.

Os quadrilhciros chegaram por-

tanto ao cumulo da andacia, do

cynismo e da pouca vergonha.

Qual é o crime do Povo do

Aveiro? Ter Zelado a moralidade

publica com uma energia e com

um desassombro a que os qua-

drilheiros não estavam costuma-

dos. Ter posto de parte todas as

considerações e todos os receios

para sahir a combate decidido e

iirme pela honra d'esta terra. Eis

o nosso crime, eis o nosso deti-

cto monstruoso.

Crime e delicto, sim, sem iro-

nia o dizemos. Porque onde o

manel lirmino é governador civil

d'um districto, onde o fernando

cego foi administrador de conce-

lho, a virtude é um crime e a ri-

jezn de caracter um delicto mons-

truoso. Estão na Penitenciaria de-

zenas d'individuos que fizeram

menos de que o governador civil

di: Aveiro. Pois não só tica impu-

ne o funccionario indigno, que

deshonra a magistratura portu-

gneza com as façanhas de que

um gatuno com uns reflexos de

senso moral chegaria a ter vergo-

nha, como é arrastado aos tribu-

naes o orgão da opinião publica,

que teve a força de. caracter ne-

cessaria para se indignar com as

pustulas que do corpo d'esse mi-

seravel estenderiam a gangrena

a todo_ o Organismo saciat sem

um cauteriotervente e revolto. o

_juiz sóbe aeima da sua .cadeira.

   

Enverga as vestimentas dz. justi-

ca. Suhruça os cvangHIhOs da lci.

l”. em lllltlln da justiça, em nome

da lei, cm noto:: da ronsi ir'nrtu

publica. lulch com o DHSU intei-

ra--das .apenas dolcodigo.. por-nn:

o desmendo é grave, e o escândalo

de força maior, estende mão inm-

 

ritira e beijam, e diz ao (ralmnnin-

dor, ao ileniagogo, ao jornalista:

' «Perturbaste com as tuas de-

clamaçõts ingenuas o jogo d'es-

tes oniprezarios da l'ioucstidailo

pu lilica“? Unsaste matter-ti- de per-

meio n'este leilão imz'nundo da

honra nacional“? Foste tão sim-

ples que te atreveste a ferir os

ouropcis e a tocar nos guizos día-'.-

lgaao innoizenta, rehabilita-o, pu-l

te saulo varào, rocheiado de scr-

vicos e rochoiado dc virtudes, pa-

triarcha na doce vida d'cstu te-r-

ra, e um dos ornamentos do Hos-

Sanctornm doconstitncionalismo?

Pois vae para a cadeia pagar com

os ossos o tcn atrevimento. a tua

rebeldia e. . . a tua simplicidade»

E o puro, à face da lei, é clio,

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

O depravado somos nos!

Entretanto, :i face da conscien-

cia de toda a gente que assiste, a

este dnollo, à t'uce da conSi-.icncia

do proprio juiz, que, rispido c

austero, nos manda talvez mettcr

na cadeia, o Fernando Vilhena é

realmente uma creatura immun-

da e o Manuel Firmino c, de t'a-

cto, um sujo e um ladrão.

Estranha anomalia, que pro-

va, mais do que tudo, quanto é

justa a nossa causa, quanto é

profundamente santa a nossa pro-

paganda! Que prova até: à mais

cruel das evidencias -quanto é

profundo o charco de lama em

que cahimos!

Sun, os juizes sabem, hão do

sabe-lo ainda que não queiram,

porque u'csse sentido é geral o

clamor e são vibrantes os sons

da voz da multidão, que, na ver-

dade, o Povo de Aveiro, tem car-

radas de razão na campanha une

moveu contra o governador civil

de Aveiro. E' escamlalosa a sua

linguagem? Não, é simplesmente

positiva e fria. Está na corri-spon-

dencia directa da gravidade das

c-ircmnstancias. Porque esrandalo-

so e criminoso é que aquelle ho-

mem tenha ficado impune de to-

dos os seus crimes. E' que haja

nm ministro que o nomeia para

n alto cargo que occupa. um po-

der supremo que sancrionc u os-

coiha do ministro, e um ministra.-

rio todo que nào tenha vcrgonlni

de Scr solidario em tao vergonln.

sa nomeação. Quando Sc atirou-

tam assim todas as leis, todos os

brios d'um povo; quando So at-

tenta de tal fôrma contra o de. o-

ro publico e o dorm-o ¡mi-tii-n|;«,,-_

o que se espera e qual e o escan-

dalo? U escandalo não está n'uni

jornal dizer alto e bom som ao

governador civil: - «Vocc é um

ladrão, que nos deshonra. Vou”:

é a viva personiti tação do relaxa-

mento e do cynismo do partido

que o elev: a essas honrarias»

Ao ministro do reinoz-«Você

é um indiano, que posto n'ossw

logar para ser o primeiro zelado

das moralidades publicas, é tão

dissolnto e tão corrompido que

não põe duvidas em aii'rontur a

sua propria terra com a nomea-

ção d'um homem que tem mais

direitos a arrastar a grilheta do

forçado que muitos outros infeli-

zes que pagaram nas galã-,s o es-

quecimento do mundo e as dos-

cguuldudes odiosas d'um meio in-

digno»

Ao regimen que nos governa:

-aB's um regimen sem prestígio

e sem :mc-.toridade moral. Porque

não te serve de norma a austeri-

dade dos costumes, a observan-

cia da justiça e o respeito social.

Porque és o regimen do favor pes-

Soal. da prostituição, do nepotis-

mo, da arbitrariedade, do roubo

e do assassinio. Maldicto sejas

tum

Não, o escandalo não está no

escriptor viril qui' rasgue termi-

nantemente com 0 bicco da sua

penna essas pustulas cheias de

materia. Está no elemento gera-

dor da pustula e no toco da gan-

i grana.

v

0 POVO DE AVEIRO

 

l O jornalista é Sempre um b?-

Í nei'ncrito quando ron'ipo do fronte

crmiidn rom as j'iodrldõus que o,

irorrnin. 5'* nos rluuiuisscmos aa-

tuno indo-.muto :io tornando cego,

e ladrão ao .govcrumlor i'lVll de

Aveiro. quando um 'c outro fos-

sem homens dignos, s-'i'izuuos

sem duvida um intaum. ill :s sen-

do, de I'acto. um d'cllcs uatuoo e

o outro ladrão, e ambos l'uncrio.

narios publicos. em logar d'uma

iul'umia prn't'ivi'unos um acto no-

bre (lc moralidade c pureza de

costun'ies.

Porque quando tudo se. esque-

ce, quando ministros c altos nin-

gistrados levam tao long o sou

dcsprezo pelos priin-ipios mais

i'udinieutai'i-*s da dignidade indi-

vidual e da dignidade publica,

não ha outro allirio das almas

bem t'ormai'las e outra satist'acçào

para o povo honrado e trabalha-

dor, senao estos pl'OthtOs t'ulmi-

nantes da imprensa. lu” o ultimo

tribunal que rosta. Ai dc nos.

quando esse tambem desuppure-

qa na vorngem do despotisnio c

do arbítrio.

Sim, sabem-no os juizes. Sa-

bem quo nós prcstãunos um grau-

dc sacrifício matando pola publi-

cidade o quo o favoritismo pon-

pou pelo escandalo. Conheceu¡ a

nossa homenagem o o nosso cul-

to à moralidade publica. 'l'apam,

particularmente, o rosto de ver-

gonha decote d'uiu Fernando Vi-

lhena, que já t'oi administrador

d'este concelho, e d'm'n Manuel

Firmino, que é governador civil

de Aveiro. Entretanto, otlicialmen-

to., vão-nos condcuinar a nos co-

mo criminosos e rchahilita-los a

clles como ii'inoccntes!

Pois ha outra numstruosidade

assim "3 Pois o regimcn que per-

mitte anomalias do tal ordcm não

i5, um perfeito monturo social “2

Pois isto não é uma sociedai'ic

madrasta, tão tOrpc na sua essen-

cia como nos seus productos e

nas suas obras“? Pois não temos

nos currast de 'azào cm conde-

uinar o regimcn e vcrbcrar, dia a

dia, a sociedade que o alii'ncntw *f

ltespondorá por nós a conscien-

cia publica.

De resto, 0 Pora de Aveiro

continuará impavido na lucta que

emjn'eliendeu. Vae abrir uma subs-

cripcào publica para occorrer às

¡li-spczas dos prouessos, despezas

com que não pó'ie só, porque é

pobre e modesto como o povo

'rl'cndc surgir. 5o I multidão mic

nos Io vir que temos presta io nl-

gnm servico n'esta cam _uanha

não só :i honra d'esta terra com..

a moralidade publica e aos bons

principios em geral, é Certo qn::

nao nos faltará com o seu auxi-

lio. Se vir que a nossa causa é

má, e sublime a do sr. governa-

dor civil, que nos deixe a mercê

da sorte e ao azar da guerra.

(l sr. governador civil nprcgoa

aos quatro ?autos da terra qui; é

um santo. que toda a cidade dc

Aveiro o adoro, que todo o povo

está por cllc contra nos. Vac-se

vêr. A melhor OCl'aSÍàO é esta.

ll'uin lado, um t'unccionario com-

batido sem tregnas e sem quar-

tel. Sora esse combate deShonro-

so e pcrlído? D'outro lado, o jor-

nal, que o combate, perseguido

com dezenas de processos. Sera

um acto de justiça e do civismo

sustentar osscjornal contra a per-

seguição do primeiro tuucciona-

rio do districto"? Que o diga o po-

vo, que o digam todos. Sejam os

verdaz'leiros juizes da contenda.

Se a subsrripção do Povo (lc

Auairã fôr coberta, o governador

civil substituto levou o golpe de

graca e o maior cheque de toda

a sua vida. Fira provado de sobe-

jo que a cidade não o (pior. Se-

não,. .. talvez que elle tenha ra-

zão em aprcgoar a sua populari-

dade e o seu amor nas massas.

Não temos medo nenhum de
nos sujeitar à prova. E ou conde-
rnnados ou absolvidos, ou acom-
panhados ou sósinhos, observa-
remos sempre:

Entretanto o Manuel Fir-
mino c um ladrão e a com-
panhia que o segue a maior
nodoa no nome d'esta terra

     

. e a maior vergonha da ('ÍtÊil- , disnm-oõcs -pwruui- a ordem do
de ele .a vieira.

blil'u.

\vã- 3.2:“,“Arns- ~

.t cruza

 

' Às irmãs da

 

tos, o seguinte:

l lim i'wpieiio quarto do papel

cartão to-udo, d'un) lado. :i ima-

com do (Jhristo. ririírumdado d'es-

to distico: _Amado suja cri todo

(L _na/'to o Snormlo (minimo) (luz .Íc-

sus. e, por baixo, estas palavras:

i-b'. Em.“ ¡fotzci'tlc IU!) (l. (lc [mL

ii f/ltlfllt rczitr (lllllll-[B (l'cslu imu-

_r/i'rn ¡li-n P. X. c .l. M. c (i. pala

(íUNl'P/I'Stiü dos ¡irccaclorc-s.

Do outro lado, isto:

Promessas de N. s. J. (f.

A' U. Mary/drich Mori/i a /l'luor

dos devotos do seu divino Corro-.rio

l." l'Iu llu-s darei as graças

precisas no seu estudo.

“3.s Pure¡ a paz na sua familia.

3.“ Eu os consolarei nas tribu-

lações.

4-.“ Serei o seu retngio duran-

te a vida e priucij'iahnentc na

morte.

5.' Abençoarci todas as suas

cousas.

ti.“ ("ls pcccadores acharão no

m :u Coração iutinitas misericor-

dias.

7.l Os tibios se farão fcrvero-

sos.

8.“ Os tr-i'veri'isos erguer-se-hão

em pouco tempo a uma grande

¡›ci't'o>ii_-ào.

9.“ Abençoarci particularmen-

te as casas em que se achar ex-

posta o voir-ratio a imagem do meu

:'ngrm'ln Cotação_

'10.' A05 sacerdotes darei o ta-

lento de tocarem os CUl'aÇÕEs os

mais cndurecidos.

11.' As pessoas que propaga-

rem esta devoção terão os seus

nomes inscriptos no meu Coração.

e nunca'd'ellc serão apagados.

12.“ l'Iu promotto, no t'XPPSSD

da n'iisericorrlia do mon Coracao.

que o meu amor omuipotonte con-

cederá a todos que communga-

rem a primeira sexta-feira de ca-

da mcz, em nora mezes seguidos_

a graça linal da penitchia, isto

é, não morrerem em pencado

mortal, nom sem r'cci-hit-rcm os

ultimos sacrarrwntos. tornando-

so o meu Coração scu asylo

guro na hora da morte.

E eis ahi esta para que cllas

vieram para o hospital! 'ara per-

seguir os enfermos com rezas e

Com impostnrasl

Pois não é uma trapalhice in-

fame as promessas á tal l'iunta

Margarida Maria? Pois os docn

tes moram-su com im'lnlgem'ias e

rom padres nossos? Quando foi

que os srs. Regalla e Pereira da

Cruz curarain assim os seus en-

term os “P

Vamos, ponham tambem OF

medicos na rua. llisnousvm o

pessoal civil até ao lim. Para que

é elle preciso em face das indul-

goncias de sua cniinencia c das

promessas de Jesus tlhristo?

lã dizia o canalha. que insul-

tou José. Estevao em vida e quo o

cospe depois de morto, que nao

tivera outri mira senao rcalisar

economias! .Bem se vê. A prova

ella ahi li 'a.

Voltaremos ao assumpto.

Dizia' ha dias um correspon-

dento de Aveiro para a Vo: d'Es-

tarrrja que tarnbcm existem n'-

rnàs da caridade no collegio de

Jesus. Pois se existem. vamos a

ellas e fica tudo limpo d'uma vez.

Que o rollegio de Jesus é um ro-

co de doutrinas jesuiticas sabia-

mo-lo nós e vivamente o comba-

teinos aqui no tempo de Mendes

Leite. Mas de doutrinas jesuiti-

nas, a Hx..<l"tu'in d'iruiás da cari-

dade. vae sua difTerença para a

situação em que Aveiro se encon-

tra. Ora agora se cxistein lá ir-

mas da caridade, sejam de que

natureza t'ór, e entre elias não ha

 

l-'ica :lb-rt:: n subscripcão pu-

:aridade estão

distriluiiudo no hospital, aos doen-

 

  

     

  

  

   

   

   

   

    

  

 

íS. Vicente do Paulo é só uma, o
¡ caso ú outro.

\'Hrumos. mas suppon'ios quo

hn circuito._ _ luugnuo nas irmãs, es-

ta ('.lnl'u. i\o i't-slt), tem .muita ra-

I

,, - F~ zooomrrespoinli-ntoda l-"ozzi'lz's-
lal'l't'jtl. U t'unt'i'uto de Jesus é um
loco repngzuantv do _jcsnitisuio_

llvixc acabar a questão do hospi-
tal e falaremos. A nossa esj'iingnr-
da do. _ancrra não hn de liczu'nno
descnnço.

A proposito de Mendes Leito.

Nós reusuri'unos muito aquel-
le grande cidadão pela sua tibia.-
za, depois dc Velho, em não tv*-
chnr as portas dos estabelecimun-

tos josniticos que ha no distrírl s.
Uni dia. .Ml'lllit'h' Leito disse

ao administrador d'ostc jornal:

_E :till ¡IllllalTl Vi'u'i'H n tir/.cr-

uni injustiças. Pois ou t'ui tarte-.-

rical alguma vez na minha vid-i .a.

tenho algumas det'erencias com

essa corja“? Saliws tu o quo sor-

cede? .la escr. vv quasi uma dn-

zin ifl'ol'licios ao ministro do l'i'l-

no a¡:›ontnndo-lhe os mam-jus do

jcsuitlsmo no distrioto e p-«lin-

(to-lhe auctorisação para lJl'diíi'-

dor contra el'c. E Sabes o'que
me. rusponi'tmr." Nem uma palavra,

até hoje. Entao que queres tu

que eu taça“?

Galdino-nos e d'ossc dia por
deantc não tivemos mais censu-

ras para cllo eu: assumptos cle-
rlcaes.

Ora t'Oln]).'tl'l-'--$t! o procedimen-

to de Mendes !rito rom o proce-

dimento da compunltiu dos ma-

landros.

Nota curiosa: t) ministro do

reino a que su rcliarizt Mendes Loi-

tc era o sr. Rarjona de Freitas.

www

BiDlCULG E BiLTRES

fosso necessaria alguma

coisa mais, par.: provar a insigni-

tirancia e o :d'uuidono em qua# se
encontra a companhia dos malan-

dros na :sua ultima proeza do hos-

pital, bastaria a famosa represen-

tar-ao a l'uvor das irmãs hospita-

l»irns. que se diz vae sordirigzida

ao rci, e que sahin publicada,

quarta-feira ultima. no papul da

Vera Cruz. Nao é, só o cumulo da

sandice. E' tambem o cumulo da

dest'açntez c do desavergonhamcn-

to dos malzuuiros. Não cessarc-

mos do o repetiu-Tao dcsaver-

j_amhadoa tao r._vnã:-o-: na ¡tatild-

ria, tao baixos na t“:fdtu de. brio

nunca os conhecemos, nem nun-

ca ninguem os ci'mhcceu. Aquillo

cxocde tuto quanto se tem con-

tado c tudo quanto se possa ima-

guiar.

Assim. por exemplo, toda a

gente se lembra do que ellos dis-

seram dos irmãos da Santa (lusa

e da maneira porque receberam

a representação d'esses irmãos.

Que os 'irmãos da Santa Casa na-

da tinham com o hospital, dizia o

papclurzho da companhia eu¡ ti dos

junho, e que por isso nenhuma

aluminio merecia. o que elles recla-

inovam.

't'acs eram os tcrmos porque

se exprimia o sr. tcucnte. Pois

sabem o que elle l'r-z agora? Mot-

teu na tal representação dirigida

ao ro¡ centenas do mulheres! Os

irmãos da Santa (lusa não tinham

nada com O hospital. Mais teen)

tudo as parentas u :is conhecidas

do sr. Almeida Vito-na, as pobres

mulheres, que sem duvida a es-

tas horas são as ju'huciras a pas-

mar do que moram!

Então não é lllll cumulo? Mas

cumulo tambem do tolire. Ellus

são desavergmihadiis, ones são

cyuicos o tudo quanto ha. na ma-

roteira. Mas, sejamos francos, são

tambem redondameute tolos. Us

velhacos scrvem-se d'arteirices,

mas artvirices tiuas, que não os

compromottem. Servir-se de tudo,

a torto e atravez, só os parvos e,

os tolos. Ora é exactamente co-

mo procede a companhia. U que

vem confirmar o que já um di

aqui dissemos sobre o sr. tenen-

te: _te um pedaço d'asno, não

passa d'isso. Nunca teve capaci.

dade senão para matter os pés

por as mãos.)

  

   

  

    

   

    

     



 

E a prova ahi a teem. Pois se

aquelie homem fosse fino, ou ti-

vesse, tecto, cahia là na tolice.. em

caso algum, de inottci' as mulhe-

res em actos que requerem ca-

pacidade politica? Quem praticou

Jamais tamanha heresia no paiz '2

Pois então um expediente d'es-

ses não cahe logo pelo ridiculo e

pela troca? Pois ha cretino co-

nhecido desde o Itosalino até ao

Jayme de Carvalho e desde o Jay-

me até ao Rosalino, que fosse ca-

paz diessa nova proeza do te-

nente?

Realmente. e uma artimanha

singular e uni '.a. Todas as admi-

nistrações de sociedades e irman-

dades repousam na eleição. A

administração actual da Santa Ca-

sa não representa nada. E' um

acto de dnspotisino e de arbitra-

riedade. Mas suppnuliàmos que

representava : -- .-\dmittia as ir-

mas hospitalviras. que uma no-

ra eleição podia por na rua. Dois

actos que ambos elles en'lauavam

do snii'ragio. IC' o exeroirio politi-

co e puramente o mercado poli-

tico que regida estas acções. Lo-

go, embora uma i'nulher esteja

no uso das suas attribuiçoes ci-

.vis, essas attribnicous nada teem

com a formula pol¡tico-represen-

tativa e por conseguinte são com-

pletamente estranhas a negocios

como esse do hospital.

Isto sabe uma creniiça media-

namente illustrada. Pois o sl'. te-

nente. encaixa no principio da re-

presentação o dich. do eslylo-no

Uso dos seus direitos civis-deixa

sem direitos politicos todos os si-

gnatarios muchos, e arruma-lho

para cima com mulheres a ine-

nos de real. Parecia um serralho,

salvo seja!

Ora concordrmos que e mui-

to ridiculo o sr. tenente.. Os ir-

mãos da Santa Casa nada tinham

com os rio-uorios do hespital. Se-

- bo para a representação que elles

fizeram. Mas a sr.“ Antonia e a

sr.“ Maria... isso alto lá. Estão

no uso dos seus direitos civis e

ahi temos nos as mulheres por

cima dos homens.

Ora. sr. tenente, todo o mun-

do conhece já os seus gostos ex-

qnisitos e as suas aberrações. ('ro-

verne-se. Mas deixe adorar o pae

Adão quem gostar do pac Adão.

As leis da natureza não se ai-

teram, já lh'o temos dicto. Mas

o sr. além de tudo sabia-nos es-

tupido o bronco.

Portanto, eis um publicista

que já pode honrar a patria com

tamanha innovaçào em direito pu-

blico. A sr.“ Antonia tem dir.-:itos

para pedir ao rei a conservação

das irmãs da caridade no hospi-

. tal. Os irmãos da Santa Casa, es-

ses. .. nada tinham com o raso!

Salta outra scrrjào do .\-:yl(›

cola para honrar este patnsro!

' O Barboza de Magalhãesja [igu-

ra a par do José Estevão í) Pois o

Barboza de lliagalhàes é modesto.

bem se sabe. o sr. tenente tam-

beni é. Ora, modestia aparte, se

o Barbozinlia nào vale menos do

que o José Estevão, tambem o sr.

tenente está no mesmo caso. E_

se se supprimiu o ason J use it's-

tevão, entre outros motivos, por-

qne era uma injustiça flagrante

estar a pOr essi“, tribnno arima do

eminente Barboza de Magalhaes. e

era justo dividir as glorias patrías

pelos dois, justo é que se divi-

»i'lam pelos tres, principalmente

depois d'essa reforma de direito

publico que o sr. tenente heroi-

camente acaba de praticar.

Ora os asnos!

Bom. Mas temos então as mn-

lhersinhas em_ campo. Ora na

primeira lista já publicada sabem

quantas apparecem? Quarenta

e duas emcento e quarenta sub-

scriptores. ou .um terço aproxi-

madamente. Sab~m quantos pa-

dres? Quinzeuuantos individuos

estranhos á cida te? Cento e vin-

te, aproximadamente. D'onde se

ve que a representação é o ulti-

mo canto granddoqiio da epopàa

soberana do sr. tenente da com-

panhia dos malandros! Sem con-

. termos as asneiras do texto, em

que se diz que José Estevão nun-

ea tratou d'irmãs da caridade nos

spitaes, quando o ultimo dis-
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curso do 'grande orador, e que

'0. povo mr.: .animo

 

.Não cessaremes por isso de l tem um poder'duleiñcan'te muito

'C

3

-Declaro queltendo feito uso

 

não esta public-ado em livro, foi. recommendar ouso daquella ex-i mais “intenso, do que resulta ser da pomada Renault em uma nl-

!r'xarlamente preferiria Si'bl'e a lei

de '1862 que temos aqui publica-

do; que as irmãs hospitaleiras

não são prohibidas, quando a el-

ias e só a elias se refere 0 art.

3.“ da referida lei; e que as irmas

da caridade não são as congrega-

ções prohibidas por lei.

Além de biltres ridículos, é o

que. se vê. E. repetimos, se faltas-

se algum argmnr-nto para os rs-

mag-ar de todo seria exactamen-

te a representação a que nos vi-

mos referindo.

Entretanto, alguma coisa ha

de sério no meio de tantos ridi-

culos. E' qneja se leva a petulan-

cia até pedir a não applicaçào das

leis sobre congregações religio-

l

Susi

  

tam-;ó
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vende-sc em “sima no Moo

que do Rocio, lado sul.

-mnmnuimv-

Aos srs. assignaatrs

das localirÍados ond.- o correio

nao faz cobrança, pedimos o t'a-

vor de mandarem satisfazer os

seus debitcs, o que desde ju agra-

decemos.

_.__+_

Acha-se ha dias em Aveiro.

em gozo de licença, o nosso il-

lustre patrioio sr. dr. Julio Perei-

ra de _Carvalho e Costa, membro

do Tribunal Administrativo de

Ponta Delgada.

_______...___

lina-emu a sua publicação em

Albergaria um semanario impar-

cial, llt'ltil'lOHtl e commercial. que

tem por titulo Foi/ia de Alberga-

ria.

Ao novo colloga desejamos as

maiores ventnras.

$-

Na exposição universal de Pa-

riz de '1889 chamará a attençào,

pelas suas dimensões, uma es-

piiera terrestre que romecaram

já a Construir dois apaixonados

da scienria geographica, mr. Vil-

lard e mr. Colard.

Esta i-'sphera sera exactamen-

te uma millionossima parte do

globo em que habitantes.

Sendo a nossa unidade metri-

ca a quadragessima millionessi-

ma parte do meridiano, o globo

construido por mr. Villard e mr.

Cotard terá quarenta metros de

circumierencia: um kilometro se-

rá n'elie representado por um

niillimetro.

(l «liurir'lro d It.. .Hijtiltu'it :sl't'z't

terresl rc.

As grandes capitaes occupa-

rào a sopa--riicie que equivalha á

sua área: Pariz ora-upara o espa-

ço de um ccntimetroqum'lrai'lo.

Esta enorme esphera girara

sobre o seu eixo dando ideia do

movimento diurno de rotação.

Será ii'istallada no centro do

Campo dc Marte.

De todas os objectos que se

cxponhani na exposição, este, es-

taiuos ccrtos, srra dos que mais

attraia a atteuçào dos sabios e

dos profanos.

w_-

Consta que o prestirligilador

portuguez Oliveira, acompanhado

da illusionista Miss. Antonietta,

vem em breve a Aveiro dar dois

espectaculos no nosso thoatro,

nos quaes tambem se farão ou-

vir os afamados Concertistas «Be-

moes portuguezes».

___._#____

de «erro de 'iuzc metros i'.Si:it'ãO

indicados n'clie os êlClÍÍtieilteS da

snpcrlicie, os oceanos, os mares,

os rios. as cordilheiras com to-

das as elevações, n'uma palavra,

todas as asperezas da superiirie

São sobremodo lisongeiros os

resultados obtidos com a appli-

racão da pomada Renault nas

daenças de pelle, ulceras, feridas

syphiliticas. etc., etc. Na srccào

de communicados publicamos ho-

je um attestado, que e mais uma

prova do que vimos de dizer.

l
l

l

cellente pomada a, todas as pes- l em larga nswla _gti mnpr-*go-lu ;w- « era antmafde que. padaria ha 10

soas que padeçam de qualquer¡ lim' confeitest allemaes e il'nlt- '.nnm. e tendo ronsultado liabeis

das domiças esperiñcadas no an-

nuncio que vae em outro logar

da nossa l'olha.

Vende-se na administração do

Povo de Aveiro, custando cada

frasco a quantia de !1:00 réis.

___+_-

O dr. Mac Cook. entomolizo

norte-amerirano. acaba de Verdi-

car in situ, no (.iolorai'lo, a exis-

teoria das formigas que l'abrirain

mel, conhecidas pela denomina-

cão scientilica de myrmecosistas

mello/er. .-\lli realisou o investiga-

dor. por algumas semanas, longa

série de olhei'i'acõies que rrsu-

min no Memorial da Academia das

Si'ivnrias Exatn'raes de Pilllmlel-

j'iliín. Tem o iltsw'to :Ili'ioilteli (ii-

iiliiiii'l. da tornia tamanho de

uma pequena baga dr. uva, onde

esta o deposito do mel.

Os indígenas e os mexicanos

romem gostosamentc o lilo'. que

apenas lli) \'Hl'tln, Pill oonsoqnen-

cia dos vestígios do :ici Io turmi-

(20, é levemente arido. .são neces-

sarias itütlt) formigas para produ-

zir uma libra de mel.

Mac ("took estudou varios for-

ioignciros, que são simples ar-

t-.liitectnra, examinando cuidado-

samente os (roslulnes até então

desconhecidos do curioso inscrto.

._._..__°___..

A companhia itcsusta tt Teresa

dá hoje o espectaculo de despe-

dida, na praça de touros do Rocio,

no qual haverá corridas do obsta-

cnlos por doze amadores d'estn

cidade. Serão distribuidos tres

premios aos vencedores.

A Companhia parte depois de

amanha para Badajoz.

_+-,-

O Fummario do u.“'Sda Revista

Popular da Conheciaumtos Uteis é

como se s 'ruez

(.l som; Portugal o a eXposicão

universal de l'ariz; (l Aiulnnn: t)

tigre (Y); Uma industria ilttttiiillui;

A Al'iissinia; O (-oracàl l: (l Ramâya-

na: (J mar; O internado nos hos-

pitaes; A ronferencia do sr. Jose

Julio llmirignes; Muzeu districtal

de Lamego; Canal de Pari» ao

mar; Caminhos de forro do Bra-

zil; Novo caj'iacete de mergulha-

dor; Photographia; EiTeitos phy-

sioiogicos da torre Eiffel.

-+-_

Foi nomeado ajudante do ge-

nernl da 3.“ divisão militar o sr.

capitão Mascarenhas Valdez, de

cavallaria ii).

O digno official partiu já para

o Porto, a tim de tomar conta

d'aqncllc lugar.

w“

Na terça-feira, á tarde, em ple-

na rua dos Tavares, um iiu'lividiio

que a esse tempo era policia e,

tinha 0 n.“ 37. desancou cem b ur-

doada a cara melada, que dernnis

a mais estava com uma creanci-

nha nos braços,

Ilonve toques de apito e gran-

de ajnntainento de povo. E o ra-

so e que Sb' algumas pessoas “ln

nào arrnnrussem a mulher rins

mãos, o diabo do homem seria

capaz do acabar por'ilie mettor

os tampos dentro, tal era a von-

tade com que a socrava.

Parece que o endiabrado sn-

_¡eito tem ja por habito bater na

pobre mulher por o motivo mais

insignificante.

Saia com tai brutamontes l...

_+_

Depois de tantas substancias

de origem mineral haverem sido

descobertas e aproveitadas para

variadissimas applicações inclus-

triaes, dão agora algumas folhas

estrangeiras noticia do appareci-

mento da sam-harina, extraiuda da

hulha. e que parece destinada a

substituir o assucar de canoa ou

de beterraba.

Na Academia d'. Medicina_ de

Pariz foi já tratado o assnmpto

debaixo de ponto de vista hyaie-

nico. e reconheceu-se ser o arti-

go em questão altamente preju-

dicial à. saude.

E' mais cara a saccharína do ¡

que o assucar conhecido, mas¡

t3.

L'CZPS.

Além dos ell'eitos perniciosns.

que nm distincto medico francez

('(DSÍdGl'a toxicologicos, sobre o

organismo humano, representa a

nova descoberta tambem'um im-

portante prejuizo para a agricul-

tura, que tinha. ainda que nãoen-

tre nós. valiosas fontes de recri-

ta na cultura da cauna c da DU'

terraba.

_+_p

Appareceu o -mildrw em lies-

panha, em alguns vinhedos das

províncias de Saragoça, 'avarra

e Rioja. Foram adoptadas energi-

cas medidas para o cmnbater.

- a

Contra a ilalnlulaiie

Recon]nwndaInos o \'inho Nn-

lritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrnginosa. da Pluu'nnn i:-

l*'ran(:o, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

-+-

Completou o primeiro anno dp

publicacao o energioo semanario

de Lisboa, C) Syndicate. que é di-

rigido pela illustre escriptora D.

.-\ngzelina Vidal.

Feliritamos rordealmente

nosso valente college.

_-.-__

Falleceu ha pouco em Edim-

bourg o typographo M. Jolly Pa-

terson, que contava a bagutclla

de 'lO--i annos de idade-l

Patorsun era o typogra pho lTnlís

velho que 'se conheria e foi elle

que. hn 70 annos, pnbiicru o pri-

meiro numero do Journal das

Chambrcs.

-~›~~_-+--_~

\'lnho Nutritivo de Carne

(liisi-rvaçñes medicas feitas

com a sua appliracãoz

Antonio Bernardino d'Alineida, do Con-

sclho dc Sua atiitucstado, imnteJubila-

do da- Escuta Mciliuo-uirnrgicado Pur-

to, etc. .

Cu'tiiicn que o \'¡nho Nutritivo de

Carne prvpirado na pharinacia do sr.

conselheiro Pedro Augusto Franco tem

produzido nos cuso< por mini obwrva-

dos, o desejado resultado de reparação

de forças perdidas, nos diversos estados

niorhidos do organismo, disputando tan-

to po¡ este razão, mimo pela do seu agru-

davi-l sabor, proferencia a outros prepa-

rados empregados para o mesmo fim.

Porto. 30 l.: novo b n de 1:93.

Antonin Pl'l'n rdinn Ii'.~llmeida.

(Segue-se o reconhecimento.)

_+__-

t) operario Carlos Massarico

pede-nos para, em seu nome,

agradecermos a todas as pessoas

que o soccorreram com o seu

ohnlo para poder ir ao Porto t'a-

zrgr operação aos olhos.

Fica satisfeito o pedido do

desventnrado artista.

'__-<›---v_-

Accusânios a recepção das se-

guintos publicações, que muito

agradecemos:

Os Amores do Assassino. por

M. Jognnd, -iíllustrado Com helias

gravuras e cl'iromos a ñnissimas

córrs. Fay-.irnlo n." 27.

_As Unidas cm Pari: por

Xavier de Montepin, illustrndo

com primorosas gravuras e chro-

mos a finissimas c-ores. Segunda

edição. (Zitt'iel'llt'tn n.“ 37.

Editores, Heli-m (l: (If. rua da

(Jruz de Pan. 26. Lisboa.

_ .It Illustraçtio Portuguesa,

revista litteraria e artística. N.”

52, do ..i-P anno. - Assigna-se

(l

na 'Iran-ssa da Queimada, n°35,

'l.° andar. Lisboa.

 

t“:u-ultativos, só com este medica-

mento pude obter a verdadeira

cura, e para que o publico o pos-

sa experimentar, passo !o presen-

te attestado. como prova de. re-

conhecimento ao auctor. Lisboa,

“29 de junho de '1888. Calçada do

(Iombro. n.“ 32, 6.° andar.

Elvira Ribeiro de Castro.

(Segue-se o reconhecimento.)

Unico deposito em Portugal,

largo dos Trigueiros, n.“ M, 2.°,

Lisboa.

Preco, 400 réis. Pelo correio,

425 réis.

Publicaçaes litlrrarias

_amadas :a ;segs

Eduardo Sequeira

  

Com “3:3 gravuras e '16 planchas colo-

ridas, represeotamlo St¡ variedades de

ovos.-1 Vol. Iir.,1:'›ilt"|0réis.Pelo correio

franco de porte a quem enviar asuaiio-

pertencia em estanpilhas ou vales do

correio á livraria Cruz Coutinho, edito-s'

ru. rua dos Culiicirciros, [8 e *20, Porto.

Edição monumental

ilisloria da itei'oluçáo Por-

Irweza de !820;nl-

[lluxtrada com. os retratos dos

patrz'utas mais illustrcs d'aquella

apoc/ta

  

ví- 'VALIOSOS BRINDES A CADA

ASSiGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 26 fas-

riculos d'esta obra e o 1.** BRIN-

DE. trabalho de alto valor artisti-

ro que mereceu os maiores ,elo-

gios dos competentes.

Ja esta concluido o primeiro

volume.. As (tapas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edit-.ão. A capa em sc-

parado custa 500 reis. e

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

cnlos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES 6: 0.', succes-

sores de CLAVEL dz _Cd-'419, rua

do Almada, 123, Porto.

BÉLEilt a c.-

Empreza editora-Serões Roman-

ticos -C'ruz de Pau, Lisboa

os ironrsío Assuma

NH. JOGAND

0 melhor romance france:

da actualidade

vcnsão DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição amada com Amagni/ícaa

GRAVUBAS e excedentes CHROMOK

a [inissimas cóvras

Brinde a todos os assignantes_.m›

fim da obra - Um album é::

Bataiha

BRINDE EM OURO-1003000 réis em

tre: premios da loteria de aliadrid qa a

a emprezu fixar, para o que cada 21:4».-

;znaolo receberá opportnnamonte nn.:

cant--lla com cinco numeros.

Sahirá em cadernetas semanaes il.-

!i rolhas n uma estampa. ao preco do ..i

réis, pagos no acto da entrega. O poi-'Li

para as provinciais é a custa. da c.: -

preza.

MWM'i

animados“

  

Éommunmoã Genebra Moreira

Grande utilidade

Com pouca despesa se póde

obter a cura ra iiizal de todas as

doenças de po'ile, erysipelas, teri-

das syphiliticas, ulceras antigas,

varizas. cyrros ou outras feridas

ainda as mais rebeldes, como

consta de attestados de numero-

sas curas. t'aZendo uso da poma-

da Renault.

l MARIA-SE a altenção dos srs. censo»-

niidores para estas qualidades o.:

' gcnebra.

li' a mais barata, mais aromatica .i

estomacat até hoje conh saida.

Continua a ter acolhimento geral LZID

todo o paiz; tendo sido ¡n'einiada n..:

duas ultimas expostções pOPlUgllu/..t

de '1834 e '1887.

Exija-se a botija e etiqu--lz

com a marca (registada) de ¡M' -.

BEIRA 6: C.“ e a rolha com a '

.ma ¡,"tu-simnsilal dos' tabricanzes,

1 u

  



  

A COMPANHIA FABRÍL SINGER

AEAHA DE FAZER UMA BHANUE BAlXA [lt PAEBUS

NAS SUAS TÃO ACREDITADAS E SEM RIA/'AL

MÁGHlNÀSi-'ÀRA COSEB

Nara estojo gratis para lazer trabalhos de phantasia

cumana cout lMlTAÇÕES

AS SEM BIVAL MACHINAS

RANGER

ALIHAM-SE Á VENDA EM AVEIRO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

_AVEIRO  

    

      

      

HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL FRANClSCO LElTÃO

RUA DE JOSE ESTEVÃO - AVEAR'U

  

---.----  

ES'I'I; llotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a todas

a¡ exigeneias.

 

com casa de cambio

na rua do Arse-

nal, 56 a 64. LISBOA, e Filial no rowro., Feira de s.
ANTONIO IGNACID DA FONSECA,

Bento, 33 a 345. faz sciente o publico da capital. províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecunentos grande sortrmento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

mstmda, quer para jogo particular ou para negocro; os pedidos dc-

   

aomuTríÊíriuruaa

FARINHA. PBlTORAL l*'liltliUGl.\'0$A

DA PiiAlllllAtllA FRANGO, unit-a le-

galmente :tuctorisada e privilegiada. E'

um tonico rcconstituinte e um precioso

elemento rcpurador, muito agradavel e

de facil digestão. Aproveita do modo mais

cxtraordinario nos padecimentois do pei-

to, falta de apetite. em convalescentes

dc qaaesquer doenças', na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, e

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a cansa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as' plmrmacias de 1'01'-

tugaledo estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em lie-

leur, Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis_ Os pacotes deveu¡ conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos arnztrellOS, n'tart-.a que está dc-

positada em conformidade da lei :le 4

de junho (ln 1383.

DEPOSITO em Metro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

  

 

AGENCIA raraaraaar

r ruaaraaa
PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

Eli TODAS AS tlt'lMiÀ'ANillAS

PA ii A

nanaano,

mXAIÍS

l' A ll A".

CEABA' E

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas Pl*2li.\ü\i\lltl7tilO, BAHIA. RlO DE

tambem em cartas registradas. V _ ' v

Envia em tempo listas; mas e conwmente fazer o pedido d es-

tas na occasião da requisição do ioga, isto Dal'a OS DBÓÍÚOS Pam*

culares. _ _ _ .

Os commerciantes que qutzerem ampliar o seu commercro

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que nao poderem vender ate a

vespera de se etiectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

___-_
_-

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

r s de réis 8:0006000.
_ . y W

e Bilhetes a 4.5800 réis; meros bilhetes a 26400; quartos a 16200;

oitavos a 600; e cautellas a 5'20, Mt), 260, 220, '130, "I'm, A35, 53, !F5

e 39 réis.

 

os commerciantcs da província, que quizerem nego-

ciar nas loterias de Madrid. teem de tirar mna licença

que nas províncias é de 13500 réis por um anne (30.1

dias). Decreto de 23 de setembro de 1886. publicado no

(Dlario do Governo» de as ale setembro dc 1886 (11." ao.)

#

0 camhista .Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bem servo' o publico, quer para Jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

sa. ara na ARSENAL. M

L I S B O .A.

JANEIRO. SANTOS E

GRANDE DO SUL

llt'aças sem competencia

Passagens «lc 3.“ classe

a 25.3000 reis

RIO

Para a província dc Pranto dão-su

passagens gratis.

Para informaçoes e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 'l'J a 23. com o cor-

respondente

Mame Jose' Soares dos Rats.

.›\'i"l'E.\'(_'_'.Ã0. - L) :umunciautc encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesqucr outros negouios em totloo

imperio do Brazil, mediante modica

commissâo.

  

Na rua dos Marcadores, n.“ -19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

das as qualidades, concertam-se e ca-

hrem-sc com sedes nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos c preços haratis-

rimos. ›

 

l Vinho

ma aaa ans Malwares

llülll atras ÊESGüAATUS A Pit Fêêtiriãléi"

ADQl'Íllll'jM-SE AS

EÉÃÍÉHKNÊÂÍS

s IN G'r ER

com tlllsillo gratis a illimitada rat rasa

CONCERTOS GRATISL

amarra lutarem

BORDADOS A ALTO ¡RELI'IÍ'O FEETQE (031 EJÂ

li.“ TODAS AS CAPITAAÇS DE DISTAIICTO TEM Slltítllllif-I'LQS

A compara-ag_me SINGER

  

REMEDIOS

Peitoral dc cereja (le .Iyer

-0 remedio mais seguro que im

para curar a Tosse, “rom-.lute.

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparrillia de .-\ycr-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Aycr contra

as _SÇZIDCS--Í' ebres intermitentes

c blltosas.

_ T_odos os remedios que tir-,am

Indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sultem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartlcas (le .Ap-'er

-IU melhor purgatiro, suave, in-

teiramente vegetal.

 

~

7°. l_ _ ____ '_›, _9.

Acttlo Phosphato de Horstord ::a
E' um agradavele saudavel IR EFE¡ I'JSCÍB. Misturado apnnas com

agua e assucar faz uma IJOllillêl delicinau. e ó. um espccilico crmtra ner-

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois. da. juntar auxilia muito

a digestao. E harattssuno porque hasta meta collrcrinha do acido para

9...“” meio copo de agua,

n_ Os agentes JAMES CASSELS a1', C!, rua de Mousinho da Silveira'

“LJ, "1-“. Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srss Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Deslafectante e Puriãicante de JEYES.

para desinl'ectar casas o latrinas: tambem é excellcntc para tirar gordura du no-

doas de roupa, limpar metrics, e curar feridas.

Vende-se nas principales plmrmacias e drogarias. Preço '240 reis.

  
   

 

r_ utritivo;

de Carne
Privilegíado, amlorr'sazlo pelo go

um'no a (Lpprouado pela junta

consultivo de samlc publica dr.

Portugal c pelo Inspectoria Ge-

ral de Hygímw da corte do !tio l

de Janeiro.

É o melhor tonich nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortiticantc

e reconstituinte. Sol) asua influencia do-

senvolve-sc rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-sc us

musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomago.; ainda os mais deheis,

para combater as dignstões tardias e la-

boriosas, a dispepsiu, cardialgia, gus-

tro-dynia, gasta-algm, anemia ou inacção

dos orgãos, rauhitismo. consumpção de

carnes, atracções cscrophulosas. e em go-

ral na convalescença de todas'as doen-

cas 'aonde é preciso levantar as forças.

l'oma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa. alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quac siuer holachi-

nhas. é um cxceilentc «lunclin para. as

pessoas fracas on convale.<n:.ent(--s; pre-

para r›v;'=lr.›1rrago [rua LLÇC'JÍALLP hetn a

I facilitar completamente a digestão.

”SARA

tia ara'zg'ratftzr

 

D AYER

. :.›_. _.

  

\'Imn Do tratam,-

lAJ DE AYt-Jlt -

impede quo o ca-

lu-:Alo Sb* torno

ht'auuo c reçtaura

:to cabello ;frisa-

lho a sua vitali-

dade c l'nrmosura.

  

alimentação do jantar, e concluido eu»,

toma-sc equal porção ao "turista, pru-:t

Mais ele com ::trilhos at-

tcstam a superioridade d'es-

to vinho para combater a

falta de forças.

Para evitar a conlrnl'accño¡ n: envo-

¡uçrns -lm' gatt'alas devem Homer u rr-:~

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amar ellos, mari-a que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejnnho de '1883.

.-\ch a-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De.-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos. em Belem.

Deposito em Aveiro nu pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Iii.

beiro Junior.
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ESTA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas comoo

remedio mais efficaz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes. cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, en'-

sipelus, escoriacões, doenças de

pelle. frouxidão de nervos e todas'

as feridas ou inflammações. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, José Maria Carreira, lar-

go dos Trigueiros, '14, 2.”, Lisboa,

Preço 100 réis, pelo correio

425; remette-se a quem enviar a

sua importancia.

  


